
 

A Administração faz declarações sobre eventos futuros que estão sujeitos a riscos e incertezas. Tais declarações têm, como base, estimativas 
e suposições da Administração e informações a que a Companhia atualmente tem acesso. Declarações sobre eventos futuros incluem 
informações sobre suas intenções, estimativas ou expectativas atuais, assim como aquelas dos Administradores da Companhia. As 
ressalvas com relação a declarações e informações acerca do futuro também incluem informações sobre resultados operacionais possíveis 
ou presumidos, bem como declarações que são precedidas, seguidas ou que incluem as palavras "acredita", "poderá", "irá", "continua", 
"espera", "prevê", "pretende", "planeja", "estima" ou expressões semelhantes. As declarações e informações sobre o futuro não são garantias 
de desempenho. Elas envolvem riscos, incertezas e suposições porque se referem a eventos futuros, dependendo, portanto, de 
circunstâncias que poderão ocorrer ou não. Os resultados futuros e a criação de valor para os acionistas poderão diferir de maneira 
significativa daqueles expressos ou estimados pelas declarações com relação ao futuro. Muitos dos fatores que irão determinar estes 
resultados e valores estão além da capacidade de controle ou previsão da Companhia. 

FATO RELEVANTE 
 

 
DIAS D’ÁVILA, 12 DE MAIO DE 2026. PARANAPANEMA S.A. – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
(“Companhia”, B3: PMAM3), a maior produtora brasileira não-integrada de cobre refinado, vergalhões, 
fios trefilados, laminados, barras, tubos, conexões e suas ligas, em atendimento ao disposto no §4º do 
artigo 157 da Lei nº 6.404/76, vem informar aos seus acionistas e ao mercado em geral que, na presente 
data, a Companhia celebrou, em conjunto com sua sociedade controlada CDPC – Centro de 
Distribuição de Produtos de Cobre Ltda., o Acordo de Liquidação Parcial do Acordo Global (“Acordo de 
Liquidação Parcial”), que tem por finalidade o encerramento do Instrumento Particular de Acordo 
Global (“Acordo Global”). 
 
A Companhia enfrenta há mais de uma década uma profunda crise financeira decorrente de um 
endividamento bancário originalmente estruturado no âmbito do Acordo Global, firmado em 2017 com 
11 instituições financeiras e posteriormente aditado. A deterioração da Companhia decorreu da 
combinação entre elevada alavancagem, forte dependência de capital de giro, volatilidade cambial e 
do preço internacional do cobre, aumento do custo financeiro e baixa geração operacional de caixa.  
 
Como consequência, a companhia passou a operar sob severas restrições financeiras, concedendo 
garantias sobre praticamente a totalidade de seus ativos e recebíveis, o que comprometeu sua 
flexibilidade operacional, capacidade de investimento e acesso a crédito. Ao longo dos anos, a 
Companhia enfrentou sucessivos reperfilamentos da dívida, redução de linhas de fornecedores, 
necessidade de alienação de ativos em cenário desfavorável e deterioração reputacional perante o 
mercado, culminando no pedido de recuperação judicial após dificuldades severas de liquidez e 
inadimplemento de obrigações financeiras relevantes.  
 
Nesse contexto, a Companhia passou a concentrar seus esforços na administração do passivo 
financeiro em detrimento da expansão e desenvolvimento de suas atividades operacionais, gerando 
impactos diretos sobre produção, competitividade e geração de caixa. 
 
Após anos de negociações e reestruturações sucessivas, a dívida chegou a um desfecho estruturado 
por meio de acordo celebrado no contexto do Acordo Global. O instrumento visa a liquidação parcial 
do endividamento atualmente vencido, no montante aproximado de R$ 4,2 bilhões, mediante solução 
negociada baseada em concessões recíprocas. O Acordo de Liquidação Parcial contempla que ocorra 
até o dia 01 de julho de 2026: (i) pagamento de R$ 100 milhões; (ii) transferência aos credores da 
totalidade dos valores já depositados em conta vinculada, atualmente estimados em 
aproximadamente R$ 41 milhões, bem como de aproximadamente R$ 185 milhões depositados em 
conta judicial, acrescidos de eventuais atualizações; e (iii) outorga aos credores da integralidade dos 
benefícios econômicos decorrentes de 9 (nove) direitos creditórios judiciais da Companhia, os quais 
deverão ser monetizados ao longo do prazo de até 36 meses.  
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Os recursos serão centralizados em conta vinculada e distribuídos entre os credores conforme 
percentuais previamente acordados, comprometendo-se ainda a Companhia a envidar melhores 
esforços para viabilizar operações de monetização dos referidos créditos judiciais, revertendo 
integralmente aos credores os recursos líquidos obtidos. Em contrapartida, após o cumprimento das 
condições pactuadas e realização dos pagamentos previstos, os credores concederão quitação 
parcial da dívida em montante aproximado de R$ 3,9 bilhões, reduzindo substancialmente o saldo 
devedor para aproximadamente R$ 327,4 milhões, além de promoverem a liberação da maior parte das 
garantias anteriormente constituídas, que passarão a se restringir aos 9 (nove) direitos creditórios 
judiciais.  
 
A dívida remanescente de R$ 327,4 milhões será amortizada exclusivamente mediante os recursos 
decorrentes da monetização dos 9 (nove) direitos creditórios judiciais ao longo do período de até 3 
(três) anos e, caso ao término desse prazo não ocorra a integral liquidação do saldo remanescente, a 
dívida será considerada definitivamente quitada, sem exigência de novos desembolsos ou esforços 
adicionais de caixa por parte da Companhia. O Acordo de Liquidação Parcial prevê ainda condições 
suspensivas relacionadas a homologações judiciais no âmbito da execução em curso e da 
recuperação judicial, bem como cláusula resolutiva em caso de inadimplemento ou não 
implementação tempestiva das obrigações assumidas, permanecendo excluídos da operação os 
honorários de sucumbência discutidos em ação judicial específica. 
 
A potencial liquidação de aproximadamente R$ 4,2 bilhões do principal passivo financeiro da 
Companhia representa um evento transformacional para a estrutura de capital da companhia e pode 
alterar substancialmente sua capacidade de continuidade operacional.  
 
As demonstrações financeiras de 2025 evidenciam que a Companhia encerrou o exercício com 
patrimônio líquido negativo de aproximadamente R$ 7,5 bilhões, passivo circulante de R$ 7,3 bilhões 
e despesas financeiras superiores a R$ 1,3 bilhão no período, sendo o endividamento financeiro o 
principal fator de deterioração dos resultados e de restrição operacional da empresa. A redução do 
saldo devedor, associada à liberação da maior parte das garantias anteriormente concedidas aos 
credores financeiros, tende a produzir efeitos imediatos sobre a desalavancagem da companhia, 
redução relevante das despesas financeiras futuras, melhoria do perfil de liquidez e ampliação da 
flexibilidade operacional e estratégica da administração. 
 
Além do impacto contábil e financeiro, a operação possui potencial para restabelecer gradualmente a 
capacidade operacional e comercial da companhia, especialmente em um contexto no qual a própria 
administração reconhece que as restrições de caixa e capital de giro limitaram produção, vendas e 
acesso a financiamento nos últimos anos. O ITR do 4º Trimestre de 2025, evidencia que, apesar do 
cenário adverso, a Companhia apresentou crescimento de 22% na receita líquida em 2025, geração 
operacional de caixa positiva e redução de custos fixos, ainda que fortemente impactada por encargos 
financeiros, ociosidade industrial e limitações de liquidez.  
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Nesse contexto, a eliminação substancial do passivo financeiro pode permitir a retomada mais 
eficiente das operações industriais, recuperação da confiança de fornecedores e parceiros 
comerciais, ampliação do acesso a linhas de capital de giro, reativação gradual da capacidade 
produtiva das unidades operacionais e eventual reconstrução da sustentabilidade econômica da 
companhia no médio e longo prazo. 
 
A Companhia ressalta que as declarações contidas neste fato relevante relativas a expectativas, 
projeções ou estimativas sobre eventos futuros estão sujeitas a riscos e incertezas, podendo diferir 
materialmente dos resultados efetivamente verificados. 
 
A Companhia manterá seus acionistas e o mercado em geral devidamente informados acerca de 
quaisquer desdobramentos relevantes relacionados ao tema. 
 

Dias D’Ávila (BA), 12 de maio de 2026. 
 
 

Marcelo Vaz Bonini 
Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 
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MATERIAL FACT 
 

 
DIAS D'ÁVILA/BA, MAY 12, 2026. PARANAPANEMA S.A. – in Judicial Recovery ("Company", B3: 
PMAM3), the largest Brazilian non-integrated producer of refined copper, rebar, drawn wires, bars, 
pipes, fittings and alloys, in compliance with the provisions set forth in paragraph 4º of article 157 of 
Law No. 6.404/76, hereby informs its shareholders and the market in general that, at this date, the 
Company, together with its subsidiary CDPC – Centro de Distribuição de Produtos de Cobre Ltda. 
(“CDPC”), entered into the Partial Settlement Agreement of the Global Agreement (“Settlement 
Agreement”), which aims to terminate the Private Instrument of Global Agreement (“Global 
Agreement”). 
   
For over a decade, the Company has faced a profound financial crisis stemming from bank debt 
originally structured under the Global Agreement, signed in 2017 with 11 financial institutions and 
subsequently amended. The company's deterioration resulted from a combination of high leverage, 
strong dependence on working capital, exchange rate and international copper price volatility, 
increased financing costs, and low operational cash generation. 
 
As a consequence, the Company began operating under severe financial constraints, providing 
guarantees on virtually all of its assets and receivables, which compromised its operational flexibility, 
investment capacity, and access to credit. Over the years, the Company faced successive debt 
restructurings, reductions in supplier credit lines, the need to sell assets in an unfavorable 
environment, and a deteriorating reputation in the market, culminating in a request for judicial 
reorganization after severe liquidity difficulties and default on significant financial obligations. 
 
In this context, the Company began to focus its efforts on managing its financial liabilities to the 
detriment of expanding and developing its operational activities, generating direct impacts on 
production, competitiveness, and cash flow. 
 
After years of negotiations and successive restructurings, the debt reached a structured conclusion 
through an agreement celebrated within the context of the Global Agreement. The instrument aims at 
the partial settlement of the currently overdue debt, in the approximate amount of R$ 4.2 billion, 
through a negotiated solution based on reciprocal concessions. The Settlement Agreement stipulates 
that by July 1, 2026, the following will occur: (i) payment of R$ 100 million; (ii) transfer to creditors of the 
total amounts already deposited in the escrow account, currently estimated at approximately R$ 41 
million, as well as approximately R$ 185 million deposited in a judicial account, plus any updates; and 
(iii) granting to creditors of the entirety of the economic benefits arising from 9 (nine) judicial credit rights 
of the Company, which must be monetized over a period of up to 36 months. 
 
The funds will be centralized in a dedicated account and distributed among the creditors according to 
previously agreed percentages. The Company also commits to making its best efforts to enable 
monetization operations of said judicial credits, fully returning the net proceeds obtained to the 
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creditors. In return, after the fulfillment of the agreed conditions and the completion of the scheduled 
payments, the Creditors will grant partial debt settlement in the approximate amount of R$ 3.9 billion, 
substantially reducing the outstanding balance to approximately R$ 327.4 million, in addition to 
releasing most of the previously established guarantees, which will then be limited to the 9 (nine) 
judicial credit rights. 
 
The remaining debt of R$ 327.4 million will be amortized exclusively through resources derived from the 
monetization of the 9 (nine) judicial credit rights over a period of up to 3 (three) years and, if the 
remaining balance is not fully settled by the end of this period, the debt will be considered definitively 
paid off, without requiring new disbursements or additional cash flow efforts on the part of the 
Company. The Settlement Agreement also provides for suspensive conditions related to judicial 
approvals within the scope of the ongoing execution and judicial reorganization, as well as a termination 
clause in case of default or untimely implementation of the obligations assumed, with the exception of 
legal fees discussed in a specific legal action. 
 
The potential liquidation of approximately R$ 4.2 billion of the Company's main financial liabilities 
represents a transformational event for the company's capital structure and could substantially alter 
its ability to continue as a going concern. 
 
The 2025 financial statements show that the Company ended the fiscal year with negative equity of 
approximately R$ 7.5 billion, current liabilities of R$ 7.3 billion, and financial expenses exceeding R$ 
1.3 billion during the period, with financial indebtedness being the main factor in the deterioration of 
results and operational constraints for the company. The reduction in the debt balance, coupled with 
the release of most of the guarantees previously granted to financial creditors, is expected to produce 
immediate effects on the company's deleveraging, a significant reduction in future financial expenses, 
an improved liquidity profile, and increased operational and strategic flexibility for management. 
 
Beyond the accounting and financial impact, the operation has the potential to gradually restore the 
company's operational and commercial capacity, especially in a context where management itself 
acknowledges that cash and working capital constraints have limited production, sales, and access to 
financing in recent years. The 4th Quarter 2025 ITR shows that, despite the adverse scenario, the 
Company presented a 22% growth in net revenue in 2025, positive operating cash flow generation, and 
a reduction in fixed costs, albeit heavily impacted by financial charges, industrial idle capacity, and 
liquidity limitations. 
 
In this context, the substantial elimination of financial liabilities can allow for a more efficient 
resumption of industrial operations, recovery of the confidence of suppliers and business partners, 
increased access to working capital lines, gradual reactivation of the productive capacity of operational 
units, and eventual reconstruction of the company's economic sustainability in the medium and long 
term. 
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The Company emphasizes that the statements contained in this material fact regarding expectations, 
projections, or estimates about future events are subject to risks and uncertainties and may differ 
materially from the results actually obtained. 
 
The Company will keep its shareholders and the market in general duly informed about any relevant 
developments related to this matter. 
 

Dias D’Ávila (BA), May 12th, 2026. 
 
 
 

Marcelo Vaz Bonini 
Chief Finance Officer & Investor Relations Officer 

 
 

 
 


